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falecidos; l2Q )Artistas crianças; l3Q ) Artistas adolos-
contes; l4º) Artistas conheci <los atrav6s do ciner.lc'l, etc. 
InstrW"llDntos EusicCi.is - ." s8:r:lonte 1.1:], il1:Tcr"tU:l8nto c1eve ser 

,~ ...... _ "'O ._._-._ ... _. _ .. , _~ • 

t ., '1 . 1· . - , ) I 8.TJr'Gson C1.C10 -- .11. f .. !-'1'i:ltlS ("'U")r 1Vl"C8CO c.<U,-~r.ly·";(l<'1C'"'o o Y'lS+'-'l' ;;: _>A-! ...., .,.~_ ...... Q >:) c'''""''_ . ..l .... <. ... ....,. ....... .',.l. v._ Ã. -D0.ntos de cord;J.S (ser:1 G GO:1 arco) CODO '"por oxo:Tclo: vio-
.~ " ... 

lino, c810, eontI'abBixo, gui tarI'11., 
o • , 2 .. ) Inztrl]L~c.ntíJs do. flopro 

rinotú" f:':tcoto, etc e 3!~) In~:r~rt~v,)ntofJ' d. r; !1Ô~lrCO de !J.Gto.,l: 
~ 

r:'·stao, tro:~.lbonn, 8.'tXCJ:ZeY)8 , tub~-'" 8tO,. 4Q ) :~.+nstrv":;_10ntoa 
de porcLl3s-~O CO:~l.;): tarlbôr ~ btU.lbo, xilofone,. pro.toD 1 t{D-. 
11~j,no:J, etc, 52) Inst:::un/jntof3 típicos'nac:l.cnais r:opl.:,inros. " .. 
6 Q ) Instrw:.1Dntno 1.1.30.108 pelos índios • 

• • 
~ 

C " 't +' 1 1 j on;llU1CCl8 ~ns ':i"'~1l.1CD..;nJ.;::1 cu g''Jra c c., g1::~n2,3 ~-3ugeSGOG8 prtra. 
.... _.·_,~'·. __ r·"r.' __ "_'o ... '_,, ___ o •• 'o , ___ ' __ '_m 0_ 

. 1: ,. . ~ 1°) (1 t ,~h , f· . orgnnl znr 8U Jctl Vl no 8:3 ~ - rqu8 S T2.S [jlllIOJ.1lC8.3 G'.l . l.1.ar -aôntc3.S; ~2Q) CO::-l.jun·to:..~ típicos n3.ciono..is; 3~) CO:::ljtLi1tos 
típicOS 8~:rtI',~~ngGiro~;; /( 2 ) 'Conjuntos de r~lú[,.;icn do ,C;'j,r:.10ro.; 

59) OrC}.uü;::-)traa inf['~ntis~ 6º) Bélndao BilitaI'OD e banà.as ci -vis; 7 Q ) ConJuni;oB esrcci2.is} 3tC 41 • -9";l?f_~,.º2E., 9P~"'Ç,J..R. o 9o.no!tll:n.t~~_,1ocai3 eLl gGral e alguB..'18 suE. 
divisões suc;orid.Co3: lº) Orforias eSCOlo.l"CS·, 2:~) Corais r'i9 -' tos; 3 C2 ) QOI':J.is nasculinos; 4º) COr'é.1i;:; :.LoIlinJno3; 5º )T:~s, 
Quartetos, atc.; 6Q ) Cor~is duplos, otc. 
P..[";!~9..f~,rL_E!.1~_J:~tJ._rli~ (qu3,se seu excoção n danço. é ligado. à DU

sicn..j o nl.':.,"1J1~1.:1G subél.ivisões: 1 9 ) Danças populares n2~cio -
n:ti:::-;" 2 Q ) T);":~nç[;.s indigc:n8.s; 3º), J)nnço.s clt1ssicasi 4 Q ) Da!!. 
Ç8.8 nod(;rn::~s; 5º) Dnnçc.s típicas estrQ.nGeiI·.'?~3, etc. 
On1::rOf) ~L~,:iSU-:jtos T'olacion~vloB à núsico. CODO: Igroja 
.. , .'~_' __ " ... __ 0 ...... _._, •• _,"'"",__ ' ____ .. ". "0'0 o _ •• z •• ' 

~ 

com 
O'r(J'~o Cf'l~l v1 "'"yl-l0'lJ-'i ,"~ i'e"·t'l'·('''Ic:':O de· Ó·pr'I';-:' , 0"'-' -.14. ~''''''' __ 'U .J,.I.."-' , I 0. .J..-..I.;J _ _ _ ~~ sc;~lo o s de ccncor-
tOD ()O":l [l1)r~:~18nt~.:.çÕe8 LlUSiC8.iS; cOnSOrvo.t6rios, 3.UJ.~.3 do 
I.l"J_3ic3 COla al.guon, o::rtuc1E}.nc.1o (ur~l instX"n.I.~.8n-Co ou cante); fo. -. - , . 
brlcc..çe,o ue i.l?-strlJ..J,:cntos;ca~O-'1 o lojas do I.1U.SlCD~ COTl 2. V8!!, 

da de I1lLSj.C3S, instT1.:t!".18r.tos, discos ou vitrolo..o ou en,li 0-1 
glJ,Ón ouvindo di seo s ,rádios Gl o.m4.s't;in;lo, ])0:10. tolc''>!li 850, &.~ 
urn conoc):-to ,?U [1 n.na 6p0.ro.; est\í(~io dG cst.::~ç&o elo r~cJ.io, 

.f'oI ~'. _ tolo ""'''! C°'-:'O' -':"0 0 ) ...... 8 "J.V' "a· ",' eOl·"('I"O~~("()a" C()!~.l Tj~J.J'.t·~ v._,:.;~, , .1. C/v', .... , '-' ..... ~ 'J' ~.I.,.~j. , ... i.~.:' ,') ,_ _ .... d8 :c.n-
sicC'..l; dosenhos COhl noti-.;os lig8..l1os 8. :r.lll~~ic[l, 8' ·t" .'0 

coe a boa c ., von-' ....... c' ("> • '..J, •••• .J 

Bicais, no sentido do üIJ. breve tOf:'pO", 

2..IJl"'C s(~n t[tn(lc--,·J~ 18:J 

C"'I~'~' . , 
-' ','"" >,) -vas eoleçoes d8 - ' çoes.. 

.,.., C! (' n -..,. t o ~ ,., .... _".l :"'u, c 0:::.\1 i ::ti s naud.c:.-

~,~AESTRO MARTIN BT1AUI,VlITISI:J, 
ConDGlhoiro de 
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o CANTO:l'ORFEONICO E AS MANIFESTAÇÕ1~8 C:rVICAS 

O t f h • • d i l' cnn o or. eonJ.co, cono n:oJ..o o soe n J~za-

çno, teu UJ1 dcoenpenho iJ~1port[.i:'J.te nas uG1:.ifes"t;n.çõos cívicas, pois, 
C:.O COTlemOTo.yUOS urJ3. cantn~ 610 so in.põü cono 1)J~l:-).' necessidade, pola 
sua fôrçQ expressiva. 

't· , pn r~3., n. 
j.mposto 1.1 

Bonto de 

En tôdo..s cQf1oIJoraçõcs, scjo. cm bODGnagen à 
bandeira ou n lU~~3. peSSO.9. que pelos eous f'9i t0S .se tonho. 
nosso. o.dnirnçQo, o csuto, se 8.cho. rr8sonte, CODO C08.p1G-

• r.I. ., t~ 
(jXprCSSfl0 CO_J.O ..L VQ. 

.' 
Quanto 3 parto ec'lucntive., rluito ~ o Clue DQ, 

d b d ·.... ty , • ,o.! cmos o ter, í'Jcln J.:J:US8.0 de l"linos o musicas El.lus~ vo..s a dctcn:1.J..nQ:, 
(18,8 datas, fazondo o. c~in.nçn. c08.prGendcr o que ost:;.s signi.fioam o 
inculcando-lhe o :rcH~gei to qU.8 lhos á clevi.do .. A~3Sj.r,1, tcroD,os . ;eJ.a 
li.nsuo.gen :r:usical, to.YJ.bÓr.l, concorrido pnra a suo. educaçno cívica, 
dcsprôrtatldo-lhe, pelo c:;:..nto! ~ s tonçRo para as dO.tas glW, COl::O si::!! 
bolos C3.gr:1o.os, dCVGI1 Gor d:.r.gr .. o..s de 1J.or~so respeito •. 

• 

• 

E3TITEH DA CONCEIÇÃO AMORIM 
Ed.uco,rlorn }\!Iusice.l do Parque Infantil 
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F O N t T I C A 

L L 

O vocabulário espontâneo infantil, colhido nos 
Recantos Infantis, reveste-se de grande iJ;lportância edu
razão pela qual transcrevemos na inteGra a publicação dI 
em sua edição de 12 de outubro de 1.952. " 

Enbora tratando-se de um.a s:lntese, o presente 
trabalho dá llWl idéia do volume de oaterial colhido e das grandes 
oportunidades ~ueo resultado dessa pesquisa oferece aos estudio
sos do assunto. 

C\ll:lpre-nos inforw:lr que na coJsta dro êndos pri 
oor:loo fc:I. de real :t:lpormnoia o dayctsnGnto e o concurso das Sras. Dire 

- -toras e Educadoras" dos Parques e Recantos Infantis, acrescendo ng. 
tar, ainda, que o. pesquisa eJ;l aprliço consti'üuiu um longo trabalh~ 
sendo muitas vêzes interrompida para atender a outros estudos. 

PESQUISA-SE E11J[ SÃO PAULO O LINGUAJAR_D-,~S_-ºAI_ANÇAS 
DESTINA-SE O GL6s·SÁRIO AO PREPARO DO "ATLAS LINGU!STICO INFANTIL" 

As RELAÇOES sociais se baseiam na 
expressão oral da linguagem, principal 
mente. Da:l o cui~ado que se vem dandõ 
às crianças eJ;l So.o :::-'aUlo, a fio de se 
organizar o prioeiro glossário no gê
nero, até hoje realizado nesta Capi -
tal. Na foto(publicac1o. no jornal),cri 
anças sendo subJ;letidas aos prioeiros
testes de preparo do "Atlas Linguísti 
co Infantil". -

"O vocabulário infantil atualnente observado em -Sao Paulo reveste-se de grande iJ;lportância, eis o que acaba de reve - -lar investigaçao no. linguagem espontânea das c~ianças, feita nos di 
versos parques infantis da cidade pelo Serviço de Fonética da Secre - -taria de Educaçao e Cultura ounicipal. Em milhares de crianças pes-
quisadas constatou-se que elas vivem en anbiente cuja educação é ca - -racterizada por diversos padroes, uma vez que procedem eo grande ~ 
te de vinte e três nacionalidades diferentes, tai? COJ;lO italiana,eft 
panhola, s:lria, ale1m, japonesa, bÚlgara, inglesa, rumena e france
sa, dentre outras uais" - falou a O TEMPO o pl'ofessor Lellis Cardo -so,-técnico daquele serviço e responsável pelo levantamento em ques - -tao. 

PREPARO 
-

_ As pesquisas destinso-se a preparar o "Atlas L~ 
guístico Infantil", cujo objetivo é a distribuição socio16gico-lin-
gu:lstica das zonas da Capital eJ;l relação ao aubicnte infantil,ou se - -ja, captar as influências estrangeiras no dorúnio da educaçao das 
crianças que frequentan os parques infantis. O trabalho reveste se 
de largo interêsse porquanto diz respeito à nossa língua, nossos co~ 
tunes, nosso povo e, enfiu, aos padrões étnicos sociais brasileiro~ 

, "t enOI'lile a diferenciação no linguajar dessas aci. - -anças", disse o sr. Lellis Cardoso. "Basta dizer que as de Sao Miguel 
apresentam particularidades vernáculas coopletauente diferentes das 
de Santo Anaro. Estas, por sua vez afastan-se dianetralmente daque -
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las que frequentam o parque da Praça da República e assim por dinn
te. Fora.m êsses alguns dos detalhes importantes do apanhado do vaca -bulário .. eSpontâneo infantil realizauo entre os menores de três a do -ze anos" • • 

PA.LAVRAS 
, ''- . 

. Nada menos do que 200o!J :rnJnVI"tlS forao empregª, 
das 20.084 vêzes, através de 1934 variantes fon~ticas. Para outros 
vocábulos que significa.JJ coisas, objetos usuais, nOlaes, substanti
vos, etc., alcançou-se ULm cifra de 18.492 palavras, com 825 vari
antes fonéticas e 150 mil interjeições, conjunções, etc •• mm to-o 
tal de 30 mil vêzes empregadas. Trata-se, ao ~ue nos foi informadq, 
do maior glossário infantil feito com crianças nossas e do idioma 
nacional. 

"A investigação é preciosa continuou e já 
v~m sendo procurada por rlUi tos escritores, pois ao .lado das concl]! 
soes de ordem psico-social, emocional ou educativa, é o fruto da ezs 

~ . 

pressao vocabular infantil colhida através da linguagem pura, sem 
qualquer cOgitação grar.mtical a não ser a EJxprEJssão dos sentimEJn
tos EJ enoções. ~ ura glossário preciosíssimo para a confecç~o de l~ 
vros didáticos à altura do nível intelectual ua criança brasileir~ -Una seleçc.o de.300 palavras mais frEJquentes foi objeto dEJ estudo 12-
goaud:i.ométrico, ho j e padronizado em testes de andição que vên sen
do cnpregados nas crianças. portadoras de defeitos da fala e audi-
~ 

çao no setor da ortofonia". 

c O N C L U s l O 
~ 

Encerrando suas observaçocs sôbre tais pesqui-
sas, afirmou o professor Lellis Cardoso: 

"Salienta-sc dentre muitas 
~ . consideraçees ps~co -so cio16[;ica8, algur.1118 f)inda, cono a ne ce ssidade ,. de dar-se inéltI"l -

- t· d·· - ........ t' ç2.0 3. GG af3 cY'lnll']3.S que, na sua gr8.n e Ilal or:L8. , n,,;,Q ut3i1 o:por /cnl-
1 - - ~ tI·" d C . t 1 I·T~ .' - é .. ..; , (ade ao J.:requcl1 301"' as 8SCO as pr.!..nar:Las a apJ .. .'J.. 'fao.ilcl nu.·~~"",c"u 

oJ 

d(~ q,U8 88 sabe considerar os altos di tam8s filosóficos de 8(lucnr;Sl.o. 
~ 

e instruço.o nos seus diferentes aspectos. Encarnndo ... se, entret2Ylto, 
as nossas necessidades cconCuicas, a falta absoJ.utn ainda de 8300-

lns priL'Cárias, aten.donclo a ur~ nÚL18ro ilini t2.do:de cc,usaa propriClL<3!.!: 
to nossas, é inp:"cscindívol estudar ·se um Doio, ainda qU.e L:onent3.
neo, a fir~ de dar às crianç8.s a indispel'.sávol instrução. . Acredi 'to 
que, dentro 0[.1 brove surgirá medid? bonéf::'oa ~uo venha S3.D2.r êste 
mal e, dessa fOr!:la, tornar-se-á possí-,'el dar às crianças bre.siloi
ro.s educação, instru.ção e assistsncia. Em país tG:o vasto COTIlO o nOQ. 

~ 1"" ::j"'" " so, onde variadas cri cunstancins levan as P01Ju_t:.çoe s D.. relI GrenCl.8.-

ren ° idioma, razõ8s de ardeu nacionc.t.l, acrCSCeJ~l p~ra (Iue o }JI<oul!2. 'na I..lcrüça a t,]ução tôcla', especial o ~ o que- vem fazendo a Sec1'etaria . 
de Educação o CU.ltura da Municipalidade" • 

•••• flS.fe-

• 
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GEÁFICO REPPJ:;SENTATIVO DAS PALAVRAS PESQUISADAS no 
VOCABULÁRI O ESPONTÂNEO INFANTIL 
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'lue f i- t - No presen t e gráfico de i xaram de figurar , aproxima.da.mente , 70 . QOO pal avra s 
guram na en'luete por teren sido p es'luisadas posteriormente . 

- A ligeira discrepi ncia veri f icada 'luanto ao núnero de pal avras pes'lui sadas ou seja , a 
grande fre'luência de pal avra s eD c ertos Par'lues em r el ação ao nÚDero menor, eD outro~ 
e?tá jus!if~cada l pois, Duitas Unidade s tiver am de i n t erromper a coleta por diversa s 
c~rcunstanc~as , de s tacando- se r eformas , pintura s, etc . 
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F I L A T E L I A 

" , 'rt , 

A, COLEÇÃO DE S.~gi3 COMO FATOR DE EDUCAÇÃ..Q. 

A princípio, quando se falou de introduzir o 
colecionamento de selos, como nova atividade em nossas Unidades â 
ducativo-Assistenciais, julgou-se que seria muito difícil conse -
guir bons resultados. Argumentava-se, então, como razão principal, 
que os Parques não ofereciam a.mbiente favorável à expansão de uma -coleçao de selos e que seria difia::!.l interessar os educandos por 
ossa nova atividade, visto os mesmos provirem, em SU9- quase tota
lidado, de classes menos favoreoidas, econômicamente, sem possibi 
lidades, rortanto, de adquirirem exemplares de selos suficientes 
para o vulto de uma coleção. 

Resolveu-se, no entanto, tentar a nova expe
riÉlncia o todos os Educadore!? receberam orientação sôbre "Como i
niciar uma coleção de selos", através de publicação feita neste BQ. 
letim Mensal e distribuida a todos os Educadores, em maio do cor
rente ano. 

Esperava-se pacientemente o resultado do tr~ 
balho que os Educadores já deveriam estar desenvolvendo em suas 
respectivas Unidades, Çlonsiderando-se tôdas as·dificulda.des ini
ciais mas, mesmo assim, com grandes esperanças. 

Decorridos alguns meses, resolveu-se indagar 
quais as Unidades que já estavam aptas a iniciar \lma coleção de ~ 
los ou melhor, quais as que já p08suiam, no mínimo, 100 exempla
ros diferentes de selos naÇlionais. Uma circular, nesse sentido,foi 
enviada aos Srs. Diretores, em setembro pr6ximo passado. 

Aponas três Parques Infantis responderam que 
jô. llossuiam o número de Gelos necesst'Írios para iniciar a coleção. 
NN t I,:)ao os seg"o..in es: 

INFANTII, 
INFANTIL 
INF1UTTIL 

VILA MARIA 
SÃO MIGUEL 
CASA v"ERDE 

O resultado dessa enquete, embora à primeira 
vistD. :p::troça desanimador, é, pelo contrário, bastante auspicioso. 
t lmstUlll;e D.uspicioso porque Gsses três Parques estão justa.mente 
localizados em bairros operários onde as famílias, de um modo ge
ral, lu:~am com grandes dificuldades financeiras. Dai concluimos 
que o colecionamonto de selos pode ser feito, perfeitamente,em t~ 
dos os Parques, dependendo, apenas, da boa vontade das Educadoras 
em incluir essa nova atividade em seus programas de trabalho. 

Uma vez os Srs. Educadores convictos do va-, 

101' de uma coleção de selos, considerando sua importância educa
tivo-recreativa e econômica, temos a impressão de quejr.ão dedica! 
se à nova atividade, com bastante entusiasmo. 

. Colecionar selos postais constitui um meio 
suave de aprender. O colecionador tem oportunidade de,adquirir, 
suavemente, conhecimentos de hist6ria, geografia, etc. , e dees
tar,ao par dos grandes acontecimentos nacionais e mundiais. Os 
Srs. Educadores não devem, pois, desprezar Gsse precioso material 
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didático, valioso auxiliar do processo educativo, uma vez que pode 
funcionar como fator de motivação, capaz de suscitar o interêsse. 

Outr9 aspecto educacional, muito importante, 
que pode ser desenvolvido, atrav~s de uma coleção de selos,é'o 'lue 
di::;l respeito à socialização das crianças e adolescentes. Geralmen
te, o colecionador" adquirindo mlü tas dllplicatas, começa a intere.fJ. 
sar-se pelas trocas. Aí SCõ inici=, ontã", as novas rc31ações e n2, 
vas omizades por meio do auxilio mút,w e da realização de vj,si tas, 

~ 

excursoes, etc. O sentimento de r03pei to pela rroprj.edade alheia , 
apr~ci~vel qualidade que dE)ve Der lncutida desde a infância, ê,t~ 
bêm, bastr,nte dese::lvolvido. . 

Como vemos, o coleoionamemto de selo$ propor
oiona inúmeras oport1L.~idar3..G s educ~~ ti van, alóm das citadas, como por 
exemplo: aprimoramento do gê,sto art:í:stioo, espirita de ordem (fa
culdade indispensável a todo colecionador), método de trabalho,g~s . ... 
to 1Jelo est01do e tant8.s outras qualidades que o Educador bem avis~ 
do poderá desenvclver e cultivar. 

1, vista do exposto, scmos de pareoer que o c2, 
leolonamento de selos enquadra-se perfeitamente no programa de tr~ 
balho dos Srs. Educadores, pois, essa atividade, quando bem orien
tada, '!3ll1 de encontro à finalidade máx:!.ma visada pelos, trabalhos ~ 
senvol vidos em nossas Unicac.es Educa ti vo-Assistenciais, ,ÇLu.fll:. §le j"ã" 

N 

.ê:. .sL~ ~§~ca?-: ~.~Ii:' ~Gcr,e2.9 ... ~<?.. 

OARVHHO • Rlf'l::a .A';!lAllAL 
Conselheira de Atlvidades Artísticas.-

A V I S 0 "., .... __ . ,',-~ • 

Atendendo a pedidos, aprosentamos aos 2rs. Educadores 
interessados uma· relação de t:-abalhos sôbre Natal, já publicados 
por Bste BoJ,etlm. 

Charrcamos a atenção para o Centro de Interôsse public~ 
do em dezembro de 1951 que preenche tôdas as finalldades visadasen 
festas dessa naturesa. 

entro do 
tal -(poesia) 

sso 

spera de Natal (dramat 
lenda da Árvore de 

s Reis I~p.gos ('po e s:!.a ) 
. . .. de HQ'l:a:L ~Jeio.) 

so:r.lb.o da a"'~):z;~,l'l ... '12. na 
Vb apora ar:! NIJ."'';1.:.li_ 
tal (poesia) 
na tal na J3a1>..ia 

atal -(dramatização) 

-(dramatização) 

, 

GiscldapRúpolo 
Giselda Rúpolo 
Gi;Jold.a Búpolo 
010."10 13i1ao 
Bastos Tigre -, 

• • 

'- ., 

Reg!r.o M.J,~. Pu..cl ta 
Lozard 

. , 

Wii.I!lGerto Dias Costa 
Hsly Lambardi e 
Esther de, C o Am'J::·il"1 
Maria Regina H .. I'o:::,cira 
e BerthafB,Coelho 
Ruy Barbosa 

. Maestro Braunwieser 
Olavo Bilac 

ez 

• 

Dozem'bro 
Dezembro 
DezGJnbro 
"'"', 1"'-. n -'",r.."..· ...... o .L.",-:; ,{j Ol , ~ ~, ""'-

Janeiro 
Dezembro 

Dezembro 
Dezem'oro 

Dezembro 
Iv!arQo e 
Abril 
DGZe:-ilbro 
Abril 
Dezembro 

1947 
1947 
1947 
19' ..., 
" 'f e 194 
1;143 

1949 
1949 
1949 

1949 
• 

219 
220 
221 

1 
273 

40 
347 
348 

354 
70 

, 
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, Não es~uecer ~ue há apenas duas gargantas para cinco perso -nagcns: zé Bolinha, por exemplo, terá u@a voz irifan~il; o Professor . 
L - , uma voz cor.mmi o adrao, voz de malandro de suburbio i o Soldado, uma 

voz grossa; o Rei Mago falar~ .sem deformação, com majestade,numa voz 
~ue lembra a do Padre Eterno. 

Cür:t o fim o.e auxiliar o trabalho dos manipuladoros, estão 
im1icnc1os na peça 08 difc!'cmtes pormenores da represrl!l.tnção e das 
mudanças de persol1i1genSi iA. 6 dos ]l'.cmipuJadoreo; B o outro; E mão eli 
~uerc1a; D direita, 

O c8nélrio nod8 sor COl1sti tuido Dor 11];.1[1 tola de fl.U1do som-- . 
lirio, azulou preto, seneade"dE: eklt::,ôlns de papel prateado. Para o 
ril tii:L10 '::;.uadro '! tlI~1 j?re S01)in1+.c-" 

PERSONAGENS: ---._-- -. ,-
O Padre Eterno - O ProfennoJ:' Bigode --O Ladrao - Mata-sete - O Rei l'IIago 

ZG Bolinha - O Soldado -
Bonecos do presape • 

• 

PR(jLOGO 
__ o L .... , 

A cortina está aberta. Pela saida dos 
te o Padre Eterno, l\1úsicn de flauta, gv.i tarra, 
timo caso, canto &,Tnve, a DlGia voz. (Canto ror 

, . 

fundos sobe lentamen 
hnrrllônica; ou, em úI 
B). . 

o Padre Eterno (AD) - Natal! Natall Como são boni tns. as coisas ~ue 

mous louvo-
, . ~ 

ett· Cl":t.eJ., e Que estao oantando 08 
• 

rcs n.trnvÓ~::; da. iI1en3idão! "" 
- E a noite de hoje é ainda mais,bonita, 

mett 'Filho Mui to Jh'1.ado aCah>a do nascer sôbre a· terra. 
, - Anjos e Serafins, cantai 'pelos oampos 

• pOJ.s o 

adorme-
• 

- cidosI 

• 

• - Que a vossa Aleluia desperte os Pastores, no 
mej.o dtiS ovelhasl • 

- E tu, 6 Estrêla Errante, sobel 
- Lança-te no meio de tuas irlils iu6vcis! 

, - Reune os homens do boa vontade do tôdas as re -giõeo do Dundol 
,. .• E lava toclos, 

. , . .. . 
so Jn rO~I' se Ja mencl~go, ao pre-

801")0 do. tTudéiaI 

. 
- Ao LlOU' Filhó, paré'. que :B:le seja reoonhooido e 

dignarlente adorado: 

Uma estrêla sai das Hãos do Criador (BD), o atravessa adiu 
con um assobio de flauta (ou i:L'litação ccm 2. booa). Crc.nto do Natal. 
Del1s dosaparcoe, F'in do pr6Jogo. Toque de o:Lmbal~. 

19 ATO 
= oe 7 

• 
• • 

Cena lª - ,- , , 

"~parece Zé Bolinha, (BE. A oagllra a estrela) • 
• 

Z6 Bolinha: - Brrr ••• Que frjo-ô-ô! EstIO. v6spera de Na'ml está gel!!:, 
dal VCJcês estão CaD frio'? (Dirige-so ao público, :faz 

pel'c~uJltas, pro oura intel'oscar a criançada na represontação). Vou· te 
obar a janela ... (Abaixa o. cortina até a r,lOtade): Quanta estr~la.il 

• 
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• 

• 
e1 doze. s6 sei contar atá doze, mas áá á muito, não'~? Ohl. v~ 

jam que linda estrêla, correndo lá no c~u.Seu professor! Seu rro-
fesso-orl (Aparece o Professor Bigode- BD). .-

Cena 2§ ___ 7 , , .. 

o Professor: - Que ~ que há, que ~ que há? Eu já ia dormir ••• 
z~ Bolinha: - Olha lá que estrêla bonita! 
Professor: - Ohl Ohl que coisa esquisital Uma estrôln que não es-

tá·· indicada em, nenhum li '<Tro -de astronoDia, nG;Jl seq1Dr, 
no livro do RGi Mago BaltasarLZé Bolinha, vá buscar Deu telescório. 
(Z~ Bolinha sai e volta com o-telescópio. A, que já estava com o te 
lescópio à mão, segura-o durante a·cena. Confusão do Professor, as= 
sentando o instrumento para o céu). Ali está ela, atravessando o ~ 
zeiro do Sul ••• 

.. 

• 

zé Bolinha: -Parece que· ela WII 

cheganc.1o ••• 
Professor: - vá buscar minha ~ 

de caçar borboleta .e \'J!l oo::::,:,e. _ 
Zt;j : - Reie e co:f're,? Para que? .. 
Pro~eDsar:- Anda, corre, vou 

• ver se cons~go a-
panhar ••• (Espirra) 

(zé sai com o,telescópio 
e volta com a rede. A estende . , 

a rude ao professor, depois um 
velho cofre. A segura o cofre 

com a mão esquerda duranto a cena). 
zé: - Apanhar um re sfriado? ' 
Profs-Vou ver se apanho essa estrêla d€sconhecida. ' 
zé: - Oht O senhor não devia fazer issol (Ao pÚbliCO). Não é? Não ~ 

cham que êle não deve apanhar a linda estrêla? (Jôgo de per
guntas e respostas COil o pÚbliCO). Se fêffi'~ eu, olhava !lara a estrê
la, fazia um pedido, ou então saia correndo atrás doIa. Parece que 
estl! nos, chamando, fazendo simil:prre. a gente ir seguindo atrás das 
mont~as. ' . 

Profa-Cala a boca! A ciência antes de tudol Vá buscar ill~ copo de kd -, te. - . . . . 
zé: • Leite? Mas o leite anda tão racionado ••• para que leite? 
Profs-E o alimento que as- estrêlas bebem na Via Látea. (zé sai e 

. volta com um xicara. A estende a xicara, e calça o ladrão). -Profs-Agora, atençaol-·-
zé: - O Sr. não devia ••• 
Prof:-Silenciol (Jôgo de espera; a estrêla·aproxil~-se por detrás 

do professor; perguntas às o:r~e,r:çc.e). Vocês estão vendo a es
trêla? Onde está ela? Onde,está ela? etc ••• (A estrela é capturada , 

enf~m, e trancada no cofre. z6 e o Professor sentam~se sôbre o co
fre, arquejantes; momento de repouso. A essa altwra, aparece mm c8;1 
to a cabeça do Ladrão, com um riso de mofa - AD). 

C (},n,a-ol § 
, -

z6: _ Que, foi isso? O Sr. escutou? 
Prof:-Não! (z6 toma as crianças por 

-
-te stemur.hnsi a caJoça de Ladrno 
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e. Jôgo de esconde-esconde, mas pouco prolongado). 

zó: - Scu Professor, sol te a estreljonr.I'., ela teu que voar no ceu, 
li vre como ULla borboleta. No cofre, ela vai se apo,,gar, norrer 

e virar pedra. o 
• 

Prof:-Cala a boca! Silêncio, antes de mais nada! Vou telefonar para 
os Reis Magos, comunicando o lileu achado, (Procura o tcJ..ofone, 

que está enganchado nUlll prego). Alô! (Alguns alôs s8:o ouvidos nos 
bastidoros). 

-Alôt Senhorita, qucr ter a bondade de lj_Gar para Sua Magesta
de o 1101 :83.1 ta82~r, Orie:lte 0-001? Come? êle ü2~~í via,jc1.nc1o? Vif-J i-t;r'!l

do o. roi Herocles? Ligue então para o pc.l&cio do rei Ho:::,"ou8s, sS:J.Lo-
rito., por favor. o . 

-Dom dia, sire! Fala aqui o Professor Bigode. Eu queria falar 
com Sua M::lilostade Bal tagar. ., _., . 

-VosGa Majestade fez boa viagem? Esteve com o roi l\1elch:i.or e o 
rei Gaspar? Seguindo uma estrêla deoconhecida? Que dOC.2.po.!'ocou? Nas 
a estrêla dcnaparGceu P9rCJ..ue eu a prenc.i! & •• Pois n2o, cono pl'(:fc -
rir. Mas venha depressa, Majestade. A-S6 a:no,rJ.11.é'- Sou noúl,l;.'.:.c:lilde c;.-i~ 
do, de Vossa r.1ajesl;ade. (Rcc01oca o tel.efono no gnnc:JJ). ' .. 
zé: - Escute, scu Professor! Acho que·a estrôla es~5 fcJ.lando •• o Diz 

. que tem UI.1a obrigc.ç~o-a clJ..:aprir. ., 
Prof:-~bq ectrêla co.dontc, gulosa e falante! Oh! Oh1 que lir_da cor:J.!z. 

ni cRçã0 vou fazer à Academia das CiCncias -01)c~cura3 e Err8./~.3.S 
de. Jeruc~018m, (Sai) 
Z~: - Vou fechC],:~ o 'port:i:o do ilardim, ouvi um barulho I.".gora rolGsno, 

(Sai, aparece o Ladrão). 

Cena 4ª 7 _ _ • 
, 

. ~. 

Ladruo:-Ahl Ah! Ninguó1l me 
di~or aue eu estou 

~ 

, 

viu! Vocês não 
aqui, hoin? Bu 

~ 

vao 
vi 

d -r d 10' ... "1 d quan o o proensor pren eu a J.naa efl.J:'C..:.n. c 
brilhp.ntes e ru'bi. Ela está no cofre. Se vono 
conseé:"uir roubar a estrGla, 1leu caro M'lta-.. So:;e, 
aC8.bo<t-SG assa viüa dC? ladrô»c V0U cemrrnr n.t1 
cQ.ste10 em COreC2,bo.~'llJ., ULla bn~ati!lha e vB,i ser 
tU0.0 azul. Está para,nón, a v:~dai Fed12.r= o 
cofre!) (21).e fazer'? 1Jll ouvi o profes30r tcle:f2.' 
nn.r para o rei Mp.go. ,. Tenho Ulna id8i~'l.1 P'lsiu. o • Acho 
zere1l que me viraDo. o (A.ilwaça e sai), . o 

bom VOCGS não di 

2Q ATO 
- I _. 

. . . 

C -a ena. .1-

• , . . ~. . . . . . . 

O Solªado (AE) e z6 (BE) em cena; êste último está sentado s8bre o 
cofre. • 

Seldaclo: (alegre porque tomou um traguinho). ., 

-

- COIJ.o· eu e atava lhe dizenc'.o, Deu Z,~ Bolinha, ontem de noi
t0, •• com Llil di3.bosJ que !:l.oi te fria! eu estava faz€~do a 

minha ronda, na rua, o,nanüo vi UI1 cl",1'8.o no 06u. Co;u treser.tos r:lil 
di8.1JOF.d que era a.qu.ilo? Una estrela, seu Z0 BolJr...hnl M ... '":l,.8 q'.lGj· estrê-

, tn.J .... ...i· la! ••• - cc;."), q'.linhen-cos mj 1 diabos. Nao era uma estr'8.t.a COBUl:l •••• 
, , 

• • 
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(9 tFlJilpO do cofre levanta-se, a estrôla debate-se contra as paredes .. 
D, cou o dedo, D, ar~anha o cofre). 

, - Que á isso? 
zé: -.Isso o que? .. , , 
Sold:-Ouvi batereu ••• (Tona o público por testenunha). 
zé: - Não,. fd eu cou o pé. ' 
Solêl:-Thn ••• Então, cono ia dizendo, vi a tal estrêla. PriL1eiro,não 

· :pensei err nada, c:on seissentos nil diabos! era lil!ld<l olhar p~ 
ra 01<"1.1 Depois fiz UJil pedido, = desejo, sabe? El1 diss9, •• (A estrê
la bato de nóvo,· o soldado espan-l;a-so outra yeZt· etc ••• " depois· re ... 
tona a narração). Eu disse u estrêla: eu queria ••• so pudesse ••• eu 
tinha. vontade de prender o lo,clrão que anda assaltando a cidai:e ••• 
Então , talvez o general no noneie Qabo, meSLlO sem eu ter ido à esc2, 
la. Mas, con oitocentos r,lil diabos!· a· estrêla desaparoceu! Como se 
ti vefJse sido enfiada n= saco I pfff ••• (t!esno jôgo de ainü6. há pouco. 
Fina+Llente o soldado despede-se de Zé. Enquanto êate reconduz o sol 
dado, A coJ.ça o Professor. Baten à porta (AD). ApQ,rece o Ladrão I,Ifo.-
ta-Sete disfarçado en Rei Mago (AD). . 

- - . - - • .,' 
Mata-Sete: - SaIam, 'salan, pic-nic.· Mi 

sou rei Magi Baltasari. 
(Saudações, revorGncÜ:.s, sc.lanaloques, 
etc: .. ) 
zé: (à.parte),-Puxa, que 
Ladrão: - ViLl, ping-pong, 

pre s8i •. (zé vai 

• 

Prof: • M~jestadeJ 

, 

rei mais feiol 
ver estreli de 
ch=r o prof:-) 

Lo,d]~éLo: (Salaualeques,-saudações). - MiLl está aqv.i ver 
· pif-paf, etc ••• 

Prof: - Vossa Majestade não se cansou Lluito na viagoLl? 
. favor, descanm:\r UlJ. pouco. - .. 

eB-I;relinh1. 
.\ 

Venh3, _por 

~ . 
Lac1rao: -Tict2.o, nou,. nim quo·r vor ostrelinhi ••• Abri i cofri depre,!!· 

· si, t1'a1á-10.. Deprossi. 
Prof: - Mas V,Til. vai no dar a honra de coner qualquer coisa antos, 

. ~ 

, o descansar Ul:l pouco. Já é nui to tarde. -Al:lD.nha verenos a e.§. 
trêlo.. (Saen, AD e BD não descalçam os bonecos). 

, • • 
Cena 4ª , -

• , . z6 : - Que engraçado, êssc rei não ten u~~ cara nuito boa, não. Se
rá que /:lle é-nesDo um rei de verdade? O que vocês s:cham? 

En todo caso, o nelhor 6 ficar atento. Vou vigiar ••• E se êsse rei 
~ 

for aqnele tal ladro.o de que,o soldado falou? Vou buscar = pau,s~ 

boní' (Sn.i. AlJaroce o ladrE\o). 

Cena 5ª - _ .• 1_ 
• • 

. N 

Lad:r2~o : - Ah! Ah! Deu disfarce deu bom resultado: 
-

• • 

Quando. 

\ 
• 
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todo mundo estiver doroinao, vou forçar a fechadura do cofre e ro~ 
bar a estrllla llk'1.ravilhosal O ladrão Mata-Sete vai-se embera d3/1'J.i, 
paro. viver feliz eD outro~lugar, rico e·respeitado. Ah! Ah! (En'lU8.!l 
to o l2.drê:o fala, Zé aparece e escuta). " 

Cena 6!! 
, 

Prof: (que vem à procura de Mata-Sete) _ Majestade, vou lhe moss-
. trar o seu quarto; '.' 

N 

Ladra:l:- Ali 0.00.0 dorni tranquili, boi noiti. Coca-oola, boi noiti. 
(Snün) • 

32 ATO ,- .---
, 

\ Cena l!! -----
Se possível, abaixa-se a lu2. ou cobre-?e a lâ.rapada com ~ 

na tela ou, se estiver colocada diante ao palco, a l&mpada é dis
creto.I.lcnte substi tuida por UJ:l espectador, 
Zé: - Quo 6 que vocô est& dizendo, estrelinha? Que procisa ir a Be-

160? Too CJ.uo chogar ln hO.1 e à noite? Como fazer? Sera que de-
N 

vo sol to.r vocô? (~s cric\nço.s). Devo soltara. estrôlr.? S~.I.l ou n8.o? 
O prcfcssor vai fioar zo.nGo.do? Pior para êlo. Aqui v.ocô corre um 
grc.nüo p·origo. (l\bro o cofre). Vai, ostrelinha, corro. do novo livre 

N 

pela noit8, j 1mto das SUo.s irmãs, voe para onde vocô toa obri,saçao 
do ir. Cono eu gostaria do ir atrás de vocô ••• 

(A estrôla voo. (DE); ao som de assobio de flauta, ou imi-
taç50 ooe a boca). o 

Zé.foc1n o cofre.E;;;r,l3-SO um barulho de passos. ' 
zéc - Com certeza é o ladrão, Ele vai ser bee recebido. (Esconde
sG. Entra Mata-Sete, soe disfarce). 

Cena 2!! - - .... _.. .",
o • , 

, N 

Ladro.o: - Ahl Ah! Vai. ser UT,l roubo fácil, num instante. (Curva-se s§. 
brc o cofro. z6 aparece e desapareoe imediatamonto à es -

quorda, soltanclo um gritinl1o. Sobrecsal"to do lndrEo. PergJ.:'ltas às 
cr~8.nç3.s). Vocês escut~rD,n algu1:1Cl. coiso.? (MCs..T10 jôgo de zê 3. direi 
ta, mosno sotrossal'c;o), Estou começando a ficar aGsu:;;tculo, Vemos, 
dopress2.! Pronto, o cofro está aborto. (Abre o co:f1'e, debruça-se 
por cina-Gêlo. Zé fecha a. tunlla sôbre a cabeça de I:bta-·Sete, apl! 
c=([0-1he uui tas pauladas •. Gritos do ladrão. Aparecc o Sclc1o.clo (1~). 

Cena 3ª -_._' _.
o 

-
Solc1:- Com dois milhões de diabos, que barulho 6 êsse ai? 
Z6: ., A'lllÍ está o ladrão, " 
Sold:- Cor.l cinco uilhõos do diaboslvou prender êste IJ.alandro, e l~ 

vÓ: .. lo ir:lOdiatanonto para a prisão. E amanhã, gro.ças a vocô, 
seu Z6 Bolinhp" o m8U goneral vai me nomoar co.bo, uesr.lO S011 eu ter 
ido à oélCola. (Arr8.sta o ladrão pola gola do casc.co. zé i'ocha o cQ. 
iro. Aparece o professor de ca11isola e bonG de dorlllir) • 

Cona 4" 
. 

Prof~- Que barulho 
• vando o Rei 

6 IIsse 
Mago? 

aí? Que você está fazendo, soldado? Le-



, 
Soldl 

• 
M: -
Sold: 

• 
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- ~ste aqui não ~ o Rei Mago, não senhor I ~ ladrão Mata-Se
te, que estava fingindo de rei. . 
Para roubar a estrela, professor. 

- VmlOS, seu w\roto, vanos para a Cadeia (AD descalça ràpi
d3nente o soldado e calça o Rei Mago). 

Cena. 58 ._. , 

Prof: - Ah! meu Deus! Quer dizer que escapanlos de um grande peri-. , 

• A é A -," gOj graças a-voce, Z Bolinha? A estrela est~ sa e salva, 
e amanhã vai ·ser a consa[,Taçno da min."la carreira, gy.ando o rei Ba!. 
tasar chegar! . (Escuta-se bater, AD). 
PrQ:f:- Quem' sera a essas horas? • 
zé: - l!: capaz de ser algulJ. cOl:lpanheiro do ladrão. (Fica a postos, 

com o pau. Aparece o Rei Mago, AD). 

Cena 68 
, , • -
Rei: - Até que enfim chaguei. Sou o Rei Baltasar. 
zé: . , (COLl o :pau lcvantado). - De verdade ou de mentira?, 
Rci: ,- CODO, de verdade ou de mentira? 
Pro:f:- Desc1llpe, sire, lli:la extraordinária aventura, que acaba de 

. acontecer, eJ:lbrulhou o nosso cérebro. . 
Rei: - Estou louco para ver a estrêln r.lar?vilhosa. Ela apareceu no 

. hcrizonte,cono so fôsse Uêla ordem de Deus r a:b:endo: "Sigam-
o ", • me, s1garil-;;w". Eni.ao, Melchior, Gaspar e eu coneçClJ.os 8. cam1nhar ~ 

lo deserto. Abandonanos os nossos reinos, com os olhos fixos na e~ 
trôla, que ia mostrnndo.o nosso caninho. 
Prof: - Ela trouxe o sr. e os reis Melchior e Gaspar a Jerusalem? 
R ' C .... 1 '1 d d e1: - om cerueza 10. nos evar lIln1S onge, IDas esaparecou e r~ 

. pente. . ' • 
Prof: - Fui eu que a prendi. Ela está aqui !lc:ste cofre. Olhe, Ma-

. jes-cade. (Abre o cofre). Oh! a estrêla desapareceu. z6 Bo-
linha, voeê ousou ue desobedece'r? ' 
Rei: - Não zo.ngao com o me"lino, Professor, êle agiu b~Iil. O lugar 

das estrêlas 6 o cóu, sobretudo o dessa estrôla. Olhe como 
est6..nos chanando,o parece nos convidar a segui-la. 
Prof: - ! I ! 
z6;.- Segu.ir para onde'? . 
Rei: - Po.:"o, o lugar secreto onde nasceu o Salvad0r dos homens. Es-

.cutnu s6: os pastores j3 estão em caminho. V~lOS nos juntar 
aêles, vamos enconto.r COr.l os reis lIlelchior e Gaspar, vO.nos adorar 
tanbón o Menino JesiA.S! 

'. CORTINA 

4Q ATO 
, .. 

, 

" 

Cena II! 
- - , , 

, A creche, em'cima da qual a estrêla parou. Pastores eu a
doraçno. Os dois reis. Todos rodeando a Sacra Fanilia. Chegam·Bal
tasar (AD), trazendo UlJa caixinha, o Professor (BD) e z6 (BE). 

• 

• 



• . L '! 
,'\.,: 
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• 

• -Nao tenho corC·.geLl de chegar perto. Tudo isso • t!o bonito la - -eu sou -tao peíl'lcno o tc:tO foj, o e • • ~ • 

Rei:- Vocô tf'JJ.b6m tOLl un lugar r<ôzervado junto ao berço divino ••• 
(Lpri)X~Da-so). Os pastores Of0y·ocOr2.m as ovelhas, meus amigos 
Melchior e Gnsj)Cl.r OfGr8ccT'c·::.:-.'~ ir .. cellso G airrcq e eu vos peço, 

Menino JOS')S, que accitois o nou ouro, que <3 o presonte mais pre
oioso. que e':loontrei lx1ra honra.r 3. vor.;S8. divinélaJe. (Oferece a cai
xinha, o retira-se. AD despe e ve "te o k,llrüo). 

Cena 2ª 5 ,. 7 

• • . 

PrQf:- s6 tenho minha ciôncia para oferecer. 
E '}' ~ i ou, Dlrtl.~o. ~gnor;].nc: f1.. zás. 

Prof:- Por favor, Menino Jesus, dai-me a honra de ser h6spede em 
• ninha cnsa ••• , . . 

zás -- E eu nOSGO coraçao ••• 

.;:.C~enc-;;a",", .... 3.!, , 
-

Aparecem o Soldado (AE) e o Ladrão (AD). - - . . 
301d:- Qno cc:'.sa e 3cy.ü si ta, eu taT:1béLl não pude deixar de vir ••• 

,~ tão bonj.to tudo isto!· ... 
Ladrso: - Acb.o q~.::.e o stoa CO~:1 von tado" •• de chorar ••• • -Sold:- Ora, se essas cordnn estco atrapalhando Mata-Sote, vou· 

dc;::;(~m8.rr60<~18.G? paro. vocô poder 0r..x"il{~o.r os olhos à. vontade. 
R "-, t' --, ,- I .. eparo corto o gnro l):..nno 08 ::t- nos o.Lno.nuo •. N.!L. q~.lC IúO' lElIJor·.;au os 
gnj ~"'o~ de c~bo "ou s')l.j...~'1~" vo""~ 'l"l'r ...... C' o,.,,-\-roo "...,,....O,...~(")+...., (.~ .'.J '.:l' .; ,'", • ~ ,_ V(.~J. ....\.:. /I.. 1*,_ ...... C:..!.-i. '.l\.';:.) .,!_-.. J.~ ........ ao _ • -Ladr[~o: - Vou sar 1)[;'..stor e :ut:1ca r.12~is rCl,~-nn:."'o:L II Vou o8.::lt8.r nas mon ... . -

(Canta cada vez Llais alto Ui;). canto de Natal o todos 
faZOLl cô:.:'o). 

---0000000---
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, CENTROS DE EDUCAÇlo FAMILIAR E DI EDUCAÇÃO SOCIAL 
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TOTAIS DOS FREQUENTADORES 
O Nú;S DE 

DAS U~IDADES FDUCATlVO-ASSISTENCIAIS 
DFRAI''T'E :.J. 1 .• _ :J AGOSTO DE 1.952. CLM:SIFlCADOS DE ACORDO 

CO;v! A MAIOR nSQUZNCIA 
PARQUES IN:".\NTIS 
P.'I.· D POd~" II· .... ·7·402 .~_v .......... ... 
p ~ I. são LIlgv.a} ........... 6. ""( 67 
P I D u ., I ,.~ 6 0"7 •• ..L~Ocl::t)4a pp 0..1.. l \,0 •• 6~t: 

P. I. Barra F1Jnda •••••••• 6.150 
Prese Dutra., •••••• 5.936 
Erocklin ••••• tI ••••• 5 .. 8G9 

P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P. I. 
P. I. 
P.I. 
P é I. 
P.I. 
P.I. 
P,I. 
P. I. 
P.I. 
P. I. 
P T • -- I 

P.I. 
P -r t- j .. 

P.I. 
P. l. 
P. l. 

Per..r..a ••••••• /I ....... 5.492 
It9.im ••••••••••••• ,,5.299 

N 

Sao R'lfaol. ••••••••• 5.J.70 
Caturnbi& ••••••••••• 4.410 
V~ 1 >T ' 4 ~'-1 ~'" 3.. J..v .. 3..!"la ••••••• /11-' o. -,0_ 

Lnpa ••••••••••• ,.,.3-.g64 
Leonor M&Earr0s •••• 3~9JO 
B~ Calixto ••••••••• 3.911 

Cü-3rl VGy.J.e .......... 3~3G? 
. .. ~--.. . , ,.....". , I , . 3 ('00 
Q..I....I. apu.ç~o.c- ••• , .. • .... t· _/J 

TIUDl Reti.ro~ e'."" .3"Cl2 

y'".' '1 
'! ..i.. _'o a 

., .-- ..... ,.~ .... I ' _ f- ..... r .-...t.' .... ~.:..r.J,. • • , • • • • /I • S 

L. 'T" <'CO'lce' o~ 'V do >J .L ..... "-'..... 

9
,- , 
),) 

R:CCANTOS INFANTIS ' 
R~I~ Pça, RQP1.1"blic3.~ ••• 5~ 359 
R~I. Jb.rt::':'n (1,'], L'~z$it ••• 4~049 
R.I. Ellenos Airos~ ••••• 20329 

. C:Cl';TE03 DE EDUCAÇÃO FAMILIAR 
C~EtP.. TI~rra ~~~da •••.• l.268 
C e E ~ r.. So.n to .AJ-naro ••••• 1.066 

. ('V1'-TI';'RIl? j)"'E -n"'U"An "O ~("\CIAL J~._' ~~" .D.v v 'Si'. . Uv . 

C~E~S. D.Pedro II.~ •••• 2~804 
C.J-:, S. Vila HOlTI2\;'la ..... 1.841 
C.E.S. IlJiranga;, ••••••• 1.158 
C~E~S. I,~~pa ••••••••••• ol~049 

CEHTHOS DE EDUCAÇÃO ::OCIAL 
E DE FI'UCAÇÃO FAi"I:LIAR Q1JE 
FUNCImTPJ.1: AI'ETlAS 'Htts VE -
ZZS, FOR S:cIIANA· <' ••• 

C E ' S' C...,..J..l~rJh~' - ... " ~ .... ~ .. a.'-I~_h ............ . 
C · !? <:'. 
J " J..-~., 'J. 

, 
,;TI ~ -1---,.; ~ 1" t.', . . . . . . - , 

. r_-.. \" v.c....~' ..I" • • • • • • •• 
68B 
509 

C --o '" '" • " 506 < I,;-! ,· .... -I-t]O"J( ... t., _. ' , •• 
-',y;' .. , -': it .... ,-'.J ....... '_ .. iJJ ,. ....... . 

C_-jB~Fe Cé1~;UD~i •• o •• ,... 147 
NO '!' I ._4 f""·~,n""'nc~ n do 'P I I~"ran ...... t-i..) .. b l.. t.;; ,-, ;,.."~''''' .-,.... .... 0" I../.L -- . 

rz.?~ fi bé"J,i::o. devido à reforma -c 0 pJ~Ô(~:;.o, G():l'~O que do di.á' 
r.:~ ')1 r: 4 -·~i-" Tlr' () f ... ·r"'~mjlil ID,n"S C,, ~ .•....... , •• " .I, ... ,. '" • '"' _,_ ;,.co,.,l" 

{"-.'-r',' ~"",e (1,.".,' P."~ t:"·r:~."\"'''''(:as dos ,,\n~ .... """'~ ".'/" ~', .......... _~_, ... "'. ....CA>L . - -
01.l.eGDCS e1:1 v:-;..rtüc1e dos pr::-. -para t;iV0S pa.1'a a il1:)ugllraçao . -, . d:::s rJ.Gvas ~r.i..stE:.::;'.açoes. 

- O 1. • .1, Lins de Vasconcelos conti.n.ua em refoI'ua. 
- A frequtncia no P to I. Vila Guj.lt.~)::"'n'3,. tn.mbóm sofreu uma bai 

xa em. v~ .. rt1,tdG das '::l.ti yj,:ledes da' Ur..t.i6.ad.e ü8taro:a. susponsas·
por motivo de reforma e r·j.n tura. 
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SECÇÃO Tt~NIOO-EDUOACIONAL 
MUSEU E JilIATEll:IAL DIDA'rloo 

Movimento do mlls de seteEbro de 1952 
-::::,:,F~~I1J?.Eéstimo de m.eteri~l. <tLd-~i;"i(-;-o.· -=-------- ~U:.:;n::.::i;.:d::.:a:.:d:;.:e::..:s=__ _ ___1 

POESIAS:- , 

-nQ 
_no 
-nQ 
-nQ 
-nQ 

-nQ 

-nQ 
iânº 
-nQ 

-nº -nQ 

-nQ 

-nº 
-nQ 
-nQ 

24 - "Os Denteg1f-(Higiene} ••...••. ~ •..•••..•••• P.I~ V.Pompeia 
70 - "Minhas maozinh[l.s" -\Higiene) ........... ;; P.I. V;l'onpcia 

~ 2 "A ' " t n' .' , ").. P I V P , - ti eSl.:ova
n 

- ..t.!~E~~~n~ " ••••••• ~ • • • • • • • • • • • •• (,I - ompela 
3 - As unhas - Hlbl'-'DY)~._.,~ .. ~" ••••••••••••• P.I.V.Pompeia 

2~~5- f1Apêrto de TJIão H 
- (Higieno) ..... ~ ........... ~ ~ P.I .. V.Po~lpeia 

.. , . ~ . . ~ ~ ~ . . 
~ 

u'-" -~ II Li O

---. P I V P { - v8.oe±OS - H+g+GnGJ!I'!'~ .................... _ ....... of:1pe~a 
"C"b o os" - l-!" "-le~C' 1 .. 1> I· V PompeJ.a _ 1", - u I;,::: __ -'- .... C> .J. ... "-' , (, ,. " • " " 3 :t i' ... ., , • • • • .. • • • • .".. 

256 .... liDentes ll - (Higleno)!~"co.~j~.~~ ••••••••••• P.I_V~Pompeia 
·277 "F'/b't S .,~ ." "r·' " . . P I V Po~ eJ.'a -' la. l OS aC . .J,.OiJ ~"'\-Mlg~e.L1e., .... CI \ .. ~ •• lo... ••• llJ.l:-' 
304- "Horário das Rcfei';:De,st: -(Higieno); '" ~ ~ ~ ~ ~ ~ P.l. V.Pompeia I 
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ao Dr. Victor Khouri, telefone 70-3f45 ou 36-8141, comunicando à 
Diretorb de Ed. as providências tomadas. 

A condução deverá ser requisitada à Chefiai se não houver pos
sibilidade de ser dada, a de:;rpesa doverú ser feita então pelo pr!i 
pHo médico e posteriornente, a nota correspondente (incluindo o 
nÚJ1ero da chapa do taxi), c1e-.rcr3. ser entregue ao Setor 1,,8818'1;3nci -as EopGcializadas. 

• 

o Dr. Ednundo C. Burjato atenderá a,todos os.chanados do Par
que Infantil 21 - Osasco. 

---0000000---

N O T I C I Á R I O _. .'.* L 

. 

P ARgUE INl"ANTIL DO BROOKLIN 
, '_ - I ___ ._..'. _ " __ " 

O })arque Infantil do Brooklin, de' acôrdo com 
programa enviado à Chofia de Ed. 101, comemorou, com muitobri -
lhantismo, a Semana da Criança. 

Atendendo ao tema proposto pelo Minist<!irio de 
Educaç3:o e S8.1íde Pública - Vacinações Preventivas ,fol'~1m orga
nizados dois planos de trabalho, um para cada período, de caré.ter 

, 

eminer..tcillrmte odacativo.Dos assuntos abcrdados, dCifltp,O:.D.JJlC'o CS oo!. 
, .. , • 

VACINA - conceito· geral 
TUBE1,OULOSE - B.C.G. 
W.!ifoLA 
P À:'lTEIJR 

, ' 

Além das palestras realizadas, as Srao. Edu
cadoI'éts or.'3:anizo.I'am e puseram em execução um progrruna recl'eativo 
bem interessémte. Ailsin, fot festivarc.ente ir..aue;u.rada a Casa (1'132, 
neca com o seu novo mobili6.rio e, aproveitando a o:)Ort1iUüê.é~d e ,í'oi 
b[~tizcv.l3. UI!l1l. ;Joncca entre o..locr~a ge:ral e mui tos doces, Tnn::bém as 
excur,:-·;Gc s fO:!:"'[J,m illoluida8 nesse J)roi-:;rama recrca.ti vo. -O dia 16 8.ssinalou. a data da realizo.çao de u-
mo. festinha e da ino.uijelração da exposição de t,rab2.lhos. A ossas 
solcY.ciêl:].,Jos compareceram o Lxmo. Sr" Dr. Alberto de Ecllo Daltha
zar, LD, IvIódj.cQ ..... Chci'ü ela Divis;~:o e o Exmo. Sr .. Dr. RGy P .. :morim Cor . -
tez, IID. 0ub-Profoi"to de 3o.nto .. 41n1::1'o, além do,s faTlJ.ílias dos par-
qU8Qn08 e 

Foi, po.is, festivamente comemoro.lla. a Semana 

, 

d2. Criança no Parque Info.ntil do Broeklj,n, atendenclo ao objetivo 
d8tc~1;;i'~l'3.d') pela "Conlissão Organizadora do PrograJl'..a, do A ti vid8.des \ 
üa SI?Fi.8..Ylé1.. da Criança". Paro.bcns ~\S Sras. Educador[l.s. 

. . . . . . . . , 

, 

, 



• 

, 

• 
• 
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CIRANDA DA PRIMAVERA 

7 , •• ;:.:_~~:...;::..::.:;:;:;:;::.~;::.= 

r·r, 
IV 

• • 

R88.1j.zou-so, no Parque Infantil 
N 

Sao Rafael,no 
dia 24 do mÔs findo, 
fosta rcaliz3da ao ar 

C:J1110 er..co:;:-':r:'2.r.1Cn-:;o da SeJn3.na da Cr:i,e..nç''3. 1 tll1a 

li vro, dCY10nl:inadtl., com mui ta grc;.çc., IiCi::-a:1_ 
. 

da da Prj.mavera tt ~ 
·A fe8ta foi organi?ada pela Professora de E-

N ' 

ducaçao Física, S::"ta Ol • Mario. Emygdin PC,:r.e.i..ra 1.81 te 1 
N ft . 

çao do tod.5.S a3 Sras. Educadoras d.a TJniclado. 

. , com a OO.L3.00ra-

'U' i'" ..("',. t d b t m 2:l1i'o.'len;e o.8SL2~O, c0mpos o e gnr osa u:: 
ma de pa:rqueanos e lobi:r1.ho;,::.~, c.ou j.r;,{cio à fetl 'ca" A S~Zl.lir,. 8.fl .. rrd_r~ 
mos um IP..3.gn{fico .aspG~;;Sc1...:1o: cons:tii8:t:;-.lvel n11Y.ll.oro de cric:.nças, d.i-
vididns om 4 tUrID....1.3 , pra tic2.Y:..C"o $ cm conj~,L""1.to, gi/28_etica de SQl o 
e de o.j?3.rGlhos. Assi:n, tivCIT .. oo o:Po:!. .... "t:I~'J.itl3.19 de o-bzcrv[.'..:'" as cTinn-

. çns de ] O a 12 ano ~ exc c"tn~ ~ o com ~G·~·"('; t~ CO~·~' ~n" ('~o r,~k~.,.,~ u· "' •. ' ',c ,~L'_. ".t'~~~"- c. v~C;v".,"_ ,J.,J ... ~ 

e cora.gem ímpar, ffi0t;'11.ificGS sul tos . 80b:;~e o pl-i.nt0, 8:rJ.ç;.~~r~!l-» 03 ~~ 
qU0r.J'~""O" com rr"nB ;yn-"""'o.:J '~~n'" o;;"'r0 - 7"1 ""1"l"''''b~l-;'''''ê'''':''1~ try-l'-'~''''(I ~:,!,'~-'Y""e ..-- ~ -i.'" >;j, J Ll (,'-'..l' _-,.1 .. ,,"'-, , Ctl ~ ...... L, \ J. ,-",T~.,~,'l. ~--"~_\O< 1. ~ r •.• _-,-J. -' "'r-,,u ,..w_L. ... ,'_~~J. ..,;,~. _.1. 

plil1tCS (a pequena nltur8.~ n:~t"}"r2.,J..rrJ)r:t~J)l cn:Lnc10 SG:Jl"O C:-:1 f::li-~cs 
1 1 ~ E +...,..... '" " • 1 CO c~ccs. asa pnr~lClpaçao atlva da todas as Cl':~q~:ças V0J.O (~3 -

."" ... .... • ... 1', • ..::1,[. " 
O)C'-"'o -'mm" .l·10r' z·.,....,~.-. ccnj " n- .... q·''"!,...a (~-, :l·C°)." oC'o (-'''"cr-~I)tl. .J..~4"'" _,~~. _ · ... -t ...... ,-... ..:J .> Ç..I •• J. ... '-' .. ,'--' U., ... ~, u. "_, ..... 

•• 
-{ 

, ~.. ., 
C_.cin3 flG~i.co3, motivo pelo, qU_D,l r-er..rleLlos a n0333. ad:nirc-~ç'::!.o a E-
dncn.dora, Da. Mario. .r;:~n;y:gclia t apre sen t8.Ylc:.o-~lhe Cl.1Ir:'pl' i:.nen to 3 :feIo 
seu t::'8.1Jalha. ' 

A seguir, tivemos prazer em aplaudi.r: baila
do côr de rosa, saudQ.ç.E~o D. pr:.I:!8.vcra polI) orfc;;;:':) e C,emo!' .. st:::"L!,ç:ão 
de ginástica 1 nlÍl!1.8rOB inteGI'an~e3 40. sGecc.1da par'te elo lX!:C'b~C-t:il3.. 

... .,., d Em. prossegu..imen'to, prccede1" .... -8G a ç(J·C:;.."':"~l;)':"l~;, 3. ,e 
abertura da exposição de traboJ.hos a cargo (ias Sr.c:i.S. E3:h::2.,(·iOI'dS 

da Unid8.dc," O E::\Xlo. S::", JoS:o }32-I'ticta do. 02.1va Az,')\,.];]'), :":'.J" I'ire-
tor do l'<pBr~n 'lhO ~'m~r- do Ccn"('l~o T~-ni-o~(!o~n"'+~"r, ~.e ~,··d 'e'.. ",-,TIl"l v , " .• u .... } , ,,':3 _ u} i.. _~. _ _ _.'- ....• '.. . _ ,~ 

f '"l" d . d ' ~''1." t 4 e 3.1T(1..-,_J.2.8 o 3 :v:=trquO;:l~'10S, conVJ~ aaos p:i:"oson ves a S0 .. 8n:1.C:o.: ... (?,. ".,-

vOY'B.m. oport~-rJid'aac G.c cVJl1.:primGntnr 3.$ Oras" Edi)CnGGrns elo. Fr..:'ê:.c.c.e 
pela vari8c(i.3.(18 G bom gêLd;9 C,OS 4;J·o.~v3..1ho8 exec'J."Cc/loG. 

JJiSr..o, tnEh6r'l, 18 nota, r..o c1ecC'rrer dessa' fe.§. 
ta fo • a presença doe lc~.~l'r- (lo Dn_q"" ·l'r·.L·"n~·l D Pr)(l~n II de ,..1.. ~ W U..I..J...i._--'';:,J ~L" ... "~" .- -_.1.._\.. ..... -- 11_. 1' __ ..... p,., 
duas 3.1cat0~.ql~ élo PaY.'t}uG Infan-cil Ga:ato3 Di.l .. 1'J:o~ ... t c ('.0 PJ..>.2- r3~):'.~c08:n

taçãQ do s e ctlJ.82.:n.d o 'c1 elo l1oc~.:.nto I:1.fdntil ao Ja:r:G.~iln ôn L"C.:-'., 
anç2.S se conf'r2.tcrniZ9..r8..JJ.l Gm alegres brincp..d8-iras 
tas b"lJi osc::mas. 

I,. ""'''''"1 1 " 
j.<-J 1 .... _ .... -

Aos visitantes preson-i;es foi servida UTI'.a fina 
mesa dd doces e sal,t:dj.nb.os • 

• , 
---0000000---
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